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RESUMO

O uso de variedades resistentes a insetos revela-se como o método mais econômico no combate
às pragas, todavia, esses materiais devem ser mais competitivos em produtividade para alcançar
maior sucesso no mercado. Este trabalho teve por objetivo avaliar, em condições de campo, o
comportamento de quatro cultivares de amendoim de hábito de crescimento ereto, ao ataque do
Enneothrips flavens. O experimento foi realizado na área experimental do Departamento de
Fitossanidade da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Unesp, em Jaboticabal, Estado
de São Paulo, Brasil. O delineamento usado foi o de blocos ao acaso, com quatro tratamentos
(cultivares) e seis repetições. As cultivares IAC-Tatu-ST, IAC-5, IAC-8112 e IAC-22 foram semeadas
em parcelas de cinco metros de comprimento, contendo cinco linhas espaçadas de 0,6 m. Adotaram-
se como bordadura as duas linhas laterais e 0,5 m nas extremidades de cada linha, deixando as três
linhas centrais para avaliação do experimento. Destas, duas linhas foram utilizadas para as
avaliações da infestação de tripes, da contagem do número de brotos apicais e da massa seca das
plantas, e uma linha para avaliação da produção do amendoim em casca. Todas cultivares testadas
foram suscetíveis ao ataque de E. flavens, quando submetidas à alta população da praga. As maiores
infestações da praga ocorreram entre 15 até 41 dias após a emergência das plantas. As cultivares
IAC-Tatu-ST e IAC-22 apresentaram a maior produção de amendoim em casca.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, tripes, Arachis hypogaea L., resistência de plantas a insetos.

ABSTRACT

RESISTANCE OF PEANUT CULTIVARS OF UPRIGHT GROWING HABIT TO ENNEOTHRIPS
FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE). Variety resistance is the most economical
method of insect control, but genetic material should be competitive in yield to achieve
commercial success. This work reports the field performance of four cultivars belonging to the
upright growing habit type evaluated under incidence of Enneothrips flavens. The experiment was
carried out in the experimental area of the Departamento de Fitossanidade, Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias, in Jaboticabal, São Paulo, Brazil. The experimental design was a complete
ramdomized block with four treatments (cultivars IAC Tatu ST, IAC 5, IAC 8112 and IAC 22 ) and
six replications. Each plot consisted of five rows five meters long, with 0.6 m. spacing between
rows. Evaluations were made discarding the two border rows as well as the 0.5 m. ends of each
row. Two rows were used for evaluating thrips infestations, number of apical shoots and plant
dry matter, and one row was left for yield evaluation. All cultivars behaved as susceptible under
high infestation of E. flavens. The highest numbers of thrips occurred between 15 and 41 days after
plant emergence. Cultivars IAC Tatu ST and IAC 22 showed the highest yields.

KEY WORDS: Insecta, thrips, Arachis hypogaea, host plant resistance.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, são produzidas aproximadamente 300
mil toneladas anuais de amendoim, sendo as regiões
Sudeste e Centro Oeste as principais regiões produto-

ras com 93% da produção brasileira. O Estado de São
Paulo é o principal estado produtor com 226 mil
toneladas em uma área de 99.400 hectares. Outras
regiões como o Nordeste e o Sul, contribuem com 3 a
4% da produção nacional (AGRIANUAL, 2006).
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Em termos de danos econômicos, a principal pra-
ga do amendoim no Brasil é o tripes Enneothrips flavens
Moulton (MONTEIRO et al., 1999; GALLO et al., 2002). O
ciclo de vida de E. flavens dura cerca de 13 dias,
passando pelos estágios de ovo, dois estágios imatu-
ros que se alimentam ativamente (ninfas I e II), dois
estágios quiescentes (pré-pupa e pupa) e adulto
(MOUND; TEULON, 1995).

A alimentação dos tripes em plantas tem como
conseqüência a extração de conteúdo celular, a forma-
ção de áreas descoradas e o aparecimento de pontos
ferruginosos (necrose nos tecidos) ou pardo-
enegrecidos (deposição de gotas fecais) nos locais
atacados (LIMA, 1938). Quando os tripes se alimentam
em tecidos vegetais em desenvolvimento, as células
afetadas não crescem normalmente. Assim, as folhas
e pétalas tornam-se distorcidas após um subseqüente
crescimento das células não afetadas. A alimentação
em tecidos desenvolvidos faz com que as células
tornem-se cheias de ar, o que dá uma aparência pra-
teada ao tecido afetado (JAGER; BUTÔT, 1993).

Os danos às plantas ficam visíveis somente após
a abertura dos brotos, quando as folhas apresentam
deformações nítidas, encarquilhamento e
prateamento. Esses danos dificultam a absorção de
energia luminosa, levando a uma menor realização
de fotossíntese ocasionando, assim, uma redução do
desenvolvimento das plantas e, conseqüentemente,
da produção (ALMEIDA; ARRUDA, 1962).

Plantas com resistência a insetos e ácaros revelam-
se como o método mais econômico de combate às
pragas, todavia, essas cultivares devem ser competi-
tivas em produtividade para alcançar maior sucesso
no mercado (CAMPBELL; WYNNE, 1980).

Segundo GODOY et al. (1999), a resistência de
genótipos de amendoim a tripes tem sido pouco ex-
plorada, pois, em muitos países, o inseto não é reco-
nhecido como praga de importância econômica, como
ocorre no Brasil.

De modo geral, plantas de amendoim com baixa
resistência podem reduzir de 10 a 35% os danos
causados por insetos-pragas. Uma planta com mode-
rada resistência pode representar de 35 a 65% de
redução de danos, e uma planta com alta resistência
mostrará reduções superiores a 65%, em relação a
uma cultivar suscetível (CAMPBELL; WYNNE, 1980)

De acordo com MORAES et al. (2005), em estudos
conduzidos no Estado de São Paulo, a ausência de
controle de E. flavens pode provocar reduções na
produção entre 19,5 e 62,7%, dependendo do nível de
infestação, da cultivar utilizada e do local de plantio.

GABRIEL et al. (1996) e GABRIEL et al. (1998) estuda-
ram a flutuação populacional de E. flavens em sete
cultivares de amendoim e encontraram diferenças
quanto às médias do número de tripes (ninfas e adul-
tos) por folíolo, onde as cultivares de hábito de cres-

cimento rasteiro (grupo Virgínia) aparentemente
mostraram menor número de insetos. Nesse estudo,
os autores observaram que as cultivares de ciclo longo
IAC-Caiapó e IAC-Jumbo tenderam a serem menos
atacadas pelo tripes em ausência de controle químico,
enquanto que cultivares precoces como Tatu foram
mais atacadas e, portanto, necessitando de maior
cuidado quanto aos ataque de tripes. Trabalhando
também com IAC-Caiapó, mas em comparação com
outras cultivares, MORAES et al. (2005) verificaram que,
embora essa cultivar permanecesse exposta por um
tempo maior em campo, ao ataque de E. flavens devido
ao seu ciclo mais longo, sua perda produtiva foi
menor, sugerindo possuir resistência a esse tripes.

BOIÇA JUNIOR et al. (2004) avaliaram a resistência
das cultivares de amendoim (Tatu Vermelho, IAC-
Tupã, IAC-Oirã, Peru Amarelo, Peru Branco, Peru
Listrado, Makap e Altika) a E. flavens, sendo que as
cultivares Makap, Peru Amarelo e Altika foram as que
demonstraram as menores infestações de E. flavens,
apresentando possivelmente fatores de resistência ao
tripes.

Segundo GODOY et al. (1999), a utilização de culti-
vares de amendoim com resistência a tripes poderia
representar ganhos adicionais em produtividade ou
promover redução significativa nos custos de produ-
ção, pela supressão ou redução do controle químico.
Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar em
condições de campo o comportamento de quatro cul-
tivares de amendoim de hábito de crescimento ereto
ao ataque de E. flavens.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Departamento de
Fitossanidade da Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias da Unesp (Universidade Estadual
Paulista), em Jaboticabal, Estado de São Paulo, Brasil.

A semeadura das cultivares IAC-Tatu-ST, IAC-5,
IAC-8112 e IAC-22 foram realizadas em 15 de dezem-
bro de 2005. Sete dias após a semeadura, foi realizado
o desbaste, deixando-se de 12 a 13 plantas por metro
linear.

Antes da semeadura, as sementes foram tratadas
com thiram, fungicida de contato, na dose 144 g.i.a por
100 kg de semente, para o controle de fungos de solo.
Após a germinação, sempre que necessário, as doen-
ças foliares foram controladas em todas as parcelas,
mediante pulverizações com difenoconazole, na dose
de 0,35 L.ha-1.

O controle das plantas daninhas foi realizado
mediante a aplicação de trifluralina na dose 801 g
i.a.ha-1, em pré-plantio incorporado. Em comple-
mentação, sempre que necessário, foram realizadas
capinas manuais visando eliminar plantas daninhas.
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O delineamento experimental estatístico foi o de
bloco ao acaso, com quatro tratamentos e seis repeti-
ções. Cada unidade experimental constituiu de cinco
linhas de 5 m de comprimento, espaçadas 0,6 m entre
si. As duas linhas laterais e 0,5 m iniciais e finais de
cada linha foram consideradas como bordadura. Desta
forma, as três linhas centrais foram deixadas para
avaliação do experimento, sendo duas delas para as
avaliações da infestação do tripes, contagem do nú-
mero de brotos apicais e a massa seca das plantas, e
uma linha para avaliação da produção do amendoim
em casca.

As contagens de tripes foram realizadas sema-
nalmente, iniciando-se aos 15 dias após as emergên-
cias, estendendo-se até 68 dias após emergências
das plantas. Para cada avaliação do número de
tripes, foram coletados dez brotos apicais por parce-
la, colocados em sacos de papel devidamente iden-
tificados e conduzidos a laboratório para serem
armazenados em câmara fria, e posterior contagem
do número de tripes em cada amostra. Para conta-
gem, utilizou-se uma pinça de ponta fina e um
estereoscópio, considerando-se somente o mais de-
senvolvido dentre os quatros folíolos do broto onde
foram contados os números de ninfas e adultos vivos
em cada folíolo.

Para atribuições das notas de danos foliares,
foram coletados, nas mesmas datas de amostragem de
tripes, dez folíolos semi-abertos por parcela, do terço
superior das plantas, colocados em sacos de papel
devidamente identificados e conduzidos ao laborató-
rio. Estas variaram de 1 a 5, segundo uma escala
visual de acordo com a intensidade de sintomas
(estrias e prateamento), causado pelo tripes, sendo: 1-
folíolo com ausência de sintomas; 2- folíolo com pou-
cas pontuações prateadas, sem deformações; 3- folíolo
com poucas pontuações prateadas, com início de
enrolamento das bordas dos folíolos; 4- folíolo com
pontuações prateadas generalizadas, com
enrolamento das bordas; 5- folíolo com pontuações
prateadas generalizadas, com encarquilhamento to-
tal desse folíolo (MORAES, 2005).

Foram realizadas três avaliações para o número
de brotos e massa seca média de cinco plantas, aos 22,
40 e 70 dias após a emergências da plantas. Para o
número de brotos, foram coletadas cinco plantas de
cada tratamento, onde se contou o número de brotos
apicais. Em seguida, essas plantas foram reunidas e
colocadas em estufa de secagem a temperatura 60º C
por 72 horas, para posterior obtenção da massa seca.

No final do ciclo das plantas foi realizada a colhei-
ta manual das vagens e sua secagem ao sol, em
terreiro. A seguir, foram realizadas pesagens de pro-
dução do amendoim em casca de cada parcela, e
avaliando-se também a massa seca média de 100
grãos, tomados ao acaso, por parcela.

Os dados foram submetidos à análise de variância
do teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número médio de ninfas de E. flavens não diferiu
nas quatro cultivares de amendoim em todas as ava-
liações realizadas, com exceção da avaliação aos 41
dias após emergência das plantas, onde a cultivar
IAC-5 apresentou maior número de ninfas, diferindo
das cultivares IAC-Tatu-ST e IAC-22 (Tabela 1). Esta
mesma cultivar apresentou maior média com relação
às demais cultivares, na maioria das avaliações. Por
outro lado, com menores índices, destacou-se IAC-
Tatu-ST.

Nas avaliações realizadas para insetos adul-
tos verificou-se que o pico populacional de E.
flavens foi ao redor dos 29 dias após a emergência
das plantas. Em todas as avaliações o número de
adultos de E. flavens fori semelhante para as quatros
cultivares testadas, com exceção da avaliação re-
alizada aos 35 dias após a emergências das plan-
tas onde a cultivar IAC-TATU apresentou o maior
número de insetos adultos e a cultivar IAC-22 a
menor (Tabela 2).

Quando comparamos a população de ninfas e
adultos de E. flavens, observamos que em todas as
avaliações o número de ninfas sempre foi superior a
de adultos do tripes, independentemente da época de
avaliação ou a cultivar testada (Tabelas 1 e 2). De
acordo com ANANTHAKRISHNAN (1971), as ninfas cau-
sam maiores danos pela alimentação que os adultos,
devido tanto ao seu grande número, como por se
alimentarem de forma mais agregada, uma vez que
não se movimentam muito, restringindo sua alimen-
tação a áreas limitadas.

A população de tripes foi maior dos 15 aos 41 dias
após a emergência das plantas em todos os materiais
estudados (Tabela 3). BATISTA et al. (1973) observaram
a maior população de E. flavens na cultura do amen-
doim dos 50 aos 70 dias após a emergência das
plantas. MORAES et al. (2005) verificaram um pico de E.
flavens entre 50 e 65 dias em Campinas e em Pindorama,
embora nesta última localidade também fosse detec-
tado um pico em fase mais inicial, antes dos 35 dias
após a emergência. Assim, a época de maior ocorrên-
cia da população de E. flavens pode variar de acordo
com a região, provavelmente devido à influência de
fatores bióticos e abióticos.

Observou-se que o pico populacional de E. flavens
ocorreu durante o período de 22 aos 35 dias após a
emergência das plantas, enquanto nas demais avali-
ações o número de ninfas e adultos mantive-se menor
(Tabelas 1 e 2).
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Em todas avaliações realizadas, não se verificou
diferenças entre os tratamentos com relação ao núme-
ro médio de adultos de tripes (Tabela 2), com exceção
das avaliações realizadas aos 35 e 61 dias após a
emergência das plantas. Aos 35 dias, a cultivar IAC-
Tatu-ST destacou-se com o maior número de adultos,
quando comparado a IAC-22, que teve o menor núme-
ro. E aos 61 dias após a emergência das plantas, a
cultivar com maior índice foi IAC-5 e, a com menor,
novamente a IAC-22, o que sugere que esta última
possa apresentar certo grau de resistência ao tripes.

Quanto ao número total médio de ninfas e adultos
(Tabela 3), não se constatou diferenças durante as
avaliações, com exceção dos dados obtidos aos 41
dias, onde as cultivares IAC-5, IAC-8112 e IAC-22
apresentaram maiores números de ninfas e de adul-
tos por dez folíolos coletados, com respectivamente,
56,50; 38,83 e 38,17, enquanto que a cultivar IAC-
Tatu-ST apresentou a menor população (34,33).
KAWAGUCHI et al. (1989) reportaram que mesmo baixas
populações de E. flavens podem causar sérios prejuí-
zos quando ocorrem antes dos 50 dias após a emer-
gência das plantas.

Em todas as avaliações realizadas no experimento,
a porcentagem de folíolos com tripes foi superior a 50%
(Tabela 4), mostrando uma distribuição homogênea da
praga. MARCELINO et al. (1998), estudando a distribuição
espacial de E. flavens, verificaram que estes insetos
apresentam uma distribuição altamente agregada à
mediamente agregada e, que os seus testes de aderência
tem um ajuste à distribuição binomial negativa.

As porcentagens médias de folíolos com presença
de tripes (Tabela 4) não apresentaram diferenças
entre as cultivares, com exceção das avaliações aos 29
e 41 dias após as emergências das plantas. Aos 29
dias, a cultivar IAC-5 diferiu das cultivares IAC-Tatu-
ST E IAC-22, que apresentaram 100% de folíolos com
presença do tripes. Já aos 41 dias, o maior índice
ocorreu na cultivar IAC-5 e menor em IAC-22.

Quanto à nota total média de sintomas de danos
atribuída visualmente às plantas, não se detectaram
diferenças durante o período do experimento (Tabela
5). A alta incidência e a homogeneidade de distribui-
ção de E. flavens (Tabelas 5 e 6) proporcionaram
uniformidade nas injúrias foliares causadas na cul-
tura do amendoim.

Durante o experimento observaram-se popula-
ções elevadas de E. flavens, dificultando a diferencia-
ção entre as cultivares testados, fato discutido por
LARA (1991), que afirma que uma alta população pode
igualar os danos entre os materiais estudados, difi-
cultando sua discriminação (Tabelas 1, 2 e 3). Outro
fato que reforça o aparecimento dos sintomas mais
intensos em toda a área experimental é que, de acordo
com SMITH JUNIOR; BARFIELD (1982), o prateamento nas
plantas pode ser observado quando se verifica a
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presença de um tripes por quatro folíolos, e em todas
as avaliações deste experimento o número de tripes
sempre foi muito superior ao apresentado por estes
autores.

O número médio de brotos aos 22 dias após a
emergências da planta foi menor para a cultivar IAC-
Tatu-ST (10,40 brotos/plantas) e maior para a culti-
var IAC-8112 (14,97 brotos/plantas). Com relação as
demais avaliações para número médio de brotos por
planta e o peso seco total médio de cinco plantas, não
se observou diferença entre as variedades (Tabela 6).
Estes dados mostram que estas cultivares não apre-
sentam qualquer mecanismo de defesa contra a pra-
ga, como por exemplo, o aumento da emissão de
brotos para suprir a área fotossintética reduzida pelo
o ataque da praga, pois os dados obtidos após aos 40
e 70 dias foram menores que aos 22 dias.

Aos 48 dias após emergência das plantas, o núme-
ro de tripes começou a reduzir (Tabela 3); esta redução
deve-se à diminuição no número de brotos por plan-
tas (Tabela 6) que acabam por afetar a população de
tripes, por essa praga se alimentar apenas de folíolos
jovens da planta do amendoim (GALLO et al., 2002).
Ainda assim, KAWAGUCHI et al. (1989) reportaram que
baixas populações de E. flavens podem causar sérios
prejuízos quando ocorrem antes dos 50 dias após a
emergência das plantas.

A cultivar IAC-Tatu-ST apresentou a maior pro-
dução total média de amendoim em casca com 3858
kg.ha-1, seguida de IAC-22 (3556 kg.ha-1), IAC-5 (3188
kg.ha-1) e IAC-8112 (2809 kg.ha-1) (Fig. 1). A ausência
de controle de E. flavens pode provocar redução de
39% na produtividade de vagens da cultivar IAC-
Tatu-ST, segundo CALCAGNOLO et al. (1974a) e
CALCAGNOLO et al. (1974b).

Em todas as cultivares estudadas as médias dos
pesos de 100 de semente foram semelhantes, variando
de 26,29 a 31,93 para as cultivares IAC-8112 e IAC-22,
respectivamente (Fig. 2). GODOY et al. (2001) relataram
que o peso médio de 100 sementes para os cultivares
de crescimento ereto IAC-5 e IAC-22 variou de 50 a 60
g. O ataque da praga durante o ciclo da cultura além
de afetar a produtividade das cultivares, também
afeta a qualidade das sementes.

CONCLUSÃO

- As cultivares IAC-Tatu-ST, IAC-5, IAC-8112 e
IAC-22 foram suscetíveis ao ataque de E. flavens em
altas populações.

- As maiores infestações de ninfas e adultos de E.
flavens ocorreram entre 15 até 41 dias após a emergên-
cia das plantas.

- As cultivares IAC-Tatu-ST e IAC-22 apresenta-
ram a maior produção de amendoim em casca.
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